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PORTUGAL

Parlamento portuyaez,

Li.qu>\, 26- Foi íiilliula paia 12 
«le dezembro a »liertimi do parla
mento poil UglU»Z.

Governo Hennes.

L ihbo.a, 26—O rei d. Manoel o 
fferecerá mu banquete ao marechal 
Hermes da Fonseca, por occasião de 
sua chegada a esta capital.

Parece que serão ruidosas os festas 
aqui offerecidas ao marechal Hermes.

BRAZIL 

tHnheiro /aluo.

Rio. 26 Em Belém, do Pará, 
continua a appreheusão de grande 
numero de eeduhis falsas.

Empréstimo cearense.

Rio, 26—Obteve exito em Pa riz o 
empréstimo alli contraindo pelo Es
tado do Oeani.

, Pmprexfitu o* pa ufisdaH.

Rio, 26—O Congresso do Estudo 
de S. Paulo approvou os projectos 
de lei sobre os empréstimos de 10.600 
contos de réis para prédios eseho- 
lares c 25.000 contos para novos ra- 
niaes da E. F. Sorocabana.

Potific" do R io (irando do Snl.

Rio, 26—O coronel .loäo Fran
cisco está em dissidência com o par
tido chefiado pelo dr. Borges de Me
deiros.

Prorogação do Congresso.

Rio, 26—Deve scr lido hoje, na 
Camaru dos Deputados, o projecto 
de lei, prorogundo a actual sessão 
do Congresso Nacional até dois de 
novembro.

liolsti do Mercadorias,

Rio, 26 - 0  Jontal da Com merda 
censura a crearâo da bolsa de mer
cadoria^

iPre-tnio 0 furai do Cruz,

Rio, 26—O Jornal do Ckmmereio a- 
pphmde o prêmio de 200:üü08(H)6 
que vai**ser concedido ao dr, Os- 
waldo Cruz, dizendo que este be- 
nemerito brazileiro mcrcce uma es
tatua de ouro massiço.

Couraçado S. Paulo

Rio, 26—O minitsro da Marinha 
telegraphou ao capitão de mar e guer 
ra Pereira e Souza, eommandante 
do <*ouraça«h> «S. Paulo», indagando 
doo accidentes havidos com este na
vio de guerra á entrada do porto de 
Cherburgo e que o iam pondo em 
perigo.

Um importante jornal de Londres, 
referindo-se ao mesmo couraçado cm 
artigo intitulado—»Dreaduough salvo 
por um pescador»— compara a gra
tificação de 500 francos dada a este 
pescador com o custo do couraçado.

lK ígnea Maranhão.

Rektífk, 26— Seguiram hoje paia 
ahi. no trem horário da ■Great Wes
tern», a exraa. sra. d. Ignez Mara
nhão, esposa do dr. Alberto Mara
nhão e o ajudante de orde m 
pitfto Joaquim Anselmo.

( Aw komm correspond* ni oh. )

alwnotar-llie as ilhas um excesso 
prodigioso de população a que elle 
procura, uaturalmeute, dar uahida e 
cn!locação em outro» meios#

A patria de Roosevelt é um d’ estes, 
e excellente, com iim^y asto campo 
de iudivid tde, onde tüdas as etier- 
gias pode.n se empregar.

Succcile, porém, que o colono aina- 
rcllo faz ao yankee uma competência 
irrc.-i-tivel. Trabalhador iufatíga- 
vel, exigindo uma insignificante re- 
muiiciMçüo, o operário oriental foi 
«lVsde a sua chegada ás terras do 
Norte-America o preferido do capi
tal.

A sua perseguição tem sido syste- 
matkit t; ardente. AS populações de 
vários Estados, do Oeste sobretudo, 
as grandes sociedades operarias não 
poupam chinezes e japonezes : são 
imiumeros os massacres havido e que 
«leram logar em 1607 ao protesto do 
Japão.

O rebentar «las hostilidades esteve 
por um triz : durante niezes, a a- 
ttenção universal esteve concentrada 
nos dois colossos prestes a se etigal- 
finliarem.

Mas, acalmados os unimos, ienihron- 
se a grande Republica de dar aos 
íiipIMies unia amostra de sem poder,en
viando ao Pacifico o grosso de sua 
armada ii’ um raid immenso «le ,cir- 
cum navegação.

pjutrctanlo não serão, por certo os 
heroes de Porto Arthur. Wladivos- 
lock e Tseu-Shíma os intimidados 
com a temerosa demonstração.

Os couraçados que bateram o Urso 
Branco dormem placidamente nos por
tos militaires,* mas, no momento ap
port uno, saberão affrontai com o mes 
mo heroísmo de 1604 a cólera tre
menda de Tio-Sam.

Ch an tkti.f.k

De minha carteira
A guerra entre o Japão e os Es

tados Unidos é uma qnestão de tem 
po c. por isso. a ninguém surpre- 
hendeião noticias, como as ultimas, 
qne «tto o* jornaes de Tokio bra
dando pelo augmento «la esquadra de 
sen paiz.

Somente a golpes de diplomacia, 
á custa dr uma tactica ingente em 
qm- os estadistas têm despendido os 
últimos recursos da prudência, se 
hs »‘«•uspguido retardar o embati’ 
dos dois formuláveis adversários.

Esse choque, porém, é fatal e 
terrível e a hnmaaidaile awwtirá em 
próximas sb«ms ama lueta giganteara 
de forças poderoasàmaB, estimuladas 
pelos iriuMpbop obtidos e, «ouD 
empenhadas em vurner a todo te ___

R, desgraçudamente, os a»ottvos do
oonfiicio d o  d*

O Impei m ou dot m m titç irm »

Manobras militares
Hontem, a 3? Companhia «le caça

dores, co uj une Lamente á «Companhia 
de Atiradores» do Tiro Natalense, 
realisou uiais um hivaque em Ciy u- 
piranga. '

A ’s 5 horas tlu manhã, formaram 
as Companhias no pateo interno do 
«pmrtel constituindo 6 pelotões, serído 
5 da Companhia de Caçadores do 
Exercito e 3 da Companhia de A 
tiradores do Tiro Natalense.

N’ assa ordem, e sob o cominando 
do 8r. capitão Jaeyntho Torres,, temlo 
como fiscal o sr. IV tenente João 
Augusto,, desfillou toda força com 
direcção á Estação «la Great Western 
onde foi leito o embarque em trem 
especial, observando-se as regras es
tabelecidas nos regulamentos de caiu■ 
panha.

Embarcada toda força e o trem 
de combate sob a direcção dos 2Vs 
tenentes intendentes Nascimento Gou 
çalves e Cunha, partiu o comboio 
ds 6 horas da manhã, indo em carro 
especial a bandeira com a sua guarda, 
a officialidade da ;íV Companhia, os 
offieiaes atiradores, capitão Joaquim 
Lustosa, representante «lo exmo. go
vernador do Estado, dr, Duulo de 
Abreu, alferes Jacyntho Tavares, re
presentante do sr. coronel eomman 
«laiite do batalhão de Segurança, 2? 
tenente Eli no Souto, tenente ÍVli no 
«le Mattos e socios do tiro represen
tantes «la Directoria do Tiro Nata
lense.

No Refoles, houve uma pequena 
parada emqnanto embarcavam o sr. 
capitão de corveta José Martini, 
conunandante da Eschola Modelo de 
Aprendizes Marinheiros e 2V tenente 
Affonso de Albuquerque.

A\s 7 horas da manhã <h«*gou o 
liem á Cajupirangu onde foi feito o 
desembarque com toda regularidade,

( om a mesma ordem «le formação, 
toda força bivaeon a 2 kilometros «la 
Parada, estabeleceu«ín o ■vi.iVv de 
cigitancia «pie foi feito pelo MV pe
lotão «la 3V Companhh; de Caya«lores 
sob o eomnm.ido «lo 2‘. uaiente Ma
galhães Fontoura. «- 2V jM-lotão «la 
Companhia «le Atirud«>res sobra o 
eommandn «to 1 . L-nente «le atira- 
dor«‘s I)«-olindo Lima.

A 's 16 horas do dia foi feita a 
distribuição da munição pelo tenente 
intendente Gonçalves, cabendo a «ada 
combatente 60 «artuchos,

(> thejna a desenvolver-se era a 
ta/pie v drfma de Mm frirtmdo.

A Companhia de Atiradores, sob 
o < ommando do 1? tenente João Au
gusto. seguiu do acampamento e foi 
designada para fazer a deteea.

Na clareira fronteira ao engenho 
Cajnpiranga foi disiríbnida a força 
ficando o povoado coberto, de acoor 
do oom o peasoal deaponivel e tendo 
em vista «a princípic*i (■ fin a .

O ataqne, qne coube á 3V de «a- 
çadorea, foi brilhanteanente feito con
tra m  forças «lefenooras, qne recn 
ando paaao a passo e diante da fu- 
silaría terrível tiveraai «le ce«ter fi 
«ando o povoado em poder do ini- 
Tnigo.

« 'ongraçftdas as duas iinitlades. 
dm flo« a bandeira nacional na cla
reira. ao mom do hymno e de uma 
salva de 21 tiros.

Todas as forças prestaram a «son 
tinea« ia do H tyla

As mfoiçdes t o m  feitas « a  
«la « iw m l M m  Jarseml qne,

«m em
foi aa ito  M irfta 

ages

tídão «  a osi ia dc lodos «pu* toma
ram purte no himt/ne.

A ’ s 5 horas da tarde aqui chegou 
«j ticiii, o ím compúithias, «lopois do 
detdlllaieni garbosas pelas mas «la 
cidade, recolheram-ac ao quartel.

COISAS VELHAS
( THAI>l « «;Ào DE NYDIA DE POMPEIA )

Minha querida Gollete.
Não sei si te recordas de um verso 

de Haiute-lieuve que lemos juntas 
c gravei na memória ; porque me 
revela muitas coisa** a mim «*sse 
verso e muitas vezes me teeoufor- 
tou o pobre «‘oração, uos últimos 
temiHis sobretudo.

Eil-o :
Wmeer, vivvr, morrer na mennut eam

[ antiga!
Acdio-me agora sosinha iVí^ata casa 

ond<* nasci, vivi c espero morrer... 
Não «■ alegre stunpre, iuíls muito 
suave, portjue estou e«*rcada de re- 
«•oitlaçíies.

Meu filho Henrique é advogado. 
Vem ver-ine «tois mezes por auno. 
Joauiia habita com seu marido a 
outro extremo da França e bou eu 
que vou v«d-a cada cada outonno. 
Estou, pois, aqui, só, inteiramente só, 
mas em frente de objectos fainilia
res que falam-.se sem «tessar dos 
meus mortos e vivos distantes.

Leio pouco, pois já  estou bem 
velha, mas penso muito ou, antes, 
sonho. Mas não são estes, precãsa- 
monte, os sonhos «le ou Lr’ ora, Re
cordas te das nossas loucas phanta- 
sias, aventuras que imaginavamos em 
nossas cabeeiulias de vinte anuas, to- 
dítô íis perspectivas de felicidade en
trevistas 1

Nada d’ isso se realisou ou, me
lhor, foi outra coisa que teve iogar, 
menos encrantudora, menos poética, 
mas sufíiciente para aciuellcs que 
sabem seguir um caminho certo ua 
vida. ■

Sabes ponjue somos dtísgraçadas 
muitas vi-zes, nós, as mulheies! K' 
«pie nos ensinam na mo<‘i«iade a 
aerreditar muito na ventura. Nunca 
somos educadas com a idéa de com
bater, iuctar, soflrer. E ao primei 
ro choque se dilacera o u«wso co 
ração ; esperamos, alma aberta, a 
succ êssão dos aconteci mentos felizes. 
Vem, apenas, um pequeno prazer e 
nós começamos logo a soluçar. A  
felicidade, a verdadeira fcli«‘-idad% 
«los nossos sonhos, cheguei a co
nhecer. Não consiste na vi mia de 
uma grande alegria. porque ^k> liem 
r<ir<tô e curtas as grandes alegrias, 
mas «consiste simplesmente em e.spc 
rar uma serití de venturas qu«‘ nun
ca chegam. A felicidsuh* é a espec- 
tativa em «|ue se devaneia, é <» !:» 
risonte «le «ísperanças; é, pois, a 
illusão s«uu fim. Sim, minha «puni
da, só lia uma coisa ls>a, é a illu 
são, e, por mais edosa <iue eu seja, 
tenho-as ainda e cada dia ; somen
te, mudaram «le objecto. scmdo ou 
tras agoiiu as minhas aspirações. 
Eu te dizia, pois, qu< passo a «h»va- 
ueiar a maior parte d<- meu tempo. 
Em que me oceuparia, além «1‘ í.vm»; 
Tenho duas maneiras «le o faz^r, 
dou-t’ as ; ellas te servirão, talvez.

Oh ! a primeira é btmi simples, 
consiste em seutar-ine deante «h‘ meu 
fogão, n*uma cadeirinha baixa, mui
to bramia para o meu <*orpo aUjue 
br.ulo e em voltar o pensiimento 
para as coisas «(iie íicaiam muito 
ai niz.

Gomo é curta a v ida ! principal- 
meute aipiella «jue s<* passa sempn* 
nt>s mtfsmos logaics :

Xanrer  ̂ riiv-r, morrer na mesma raxa
( amiga /

As recordação vêm jnntas, reuni- 
«las tíslas e «piando se é v«dha, pa 
ríxe. ás vez«*s, «jiie ha afumas «h-z 
«lias s«* «‘ra iiiíh-j. Sim, tudo pas
sou como sj s«‘ tratasse d«* um «iia: 
a mauhan, a tard«-, o creputwuilo : 
e »  noite vem. a grande noite sem 
aurora !

Fitando o Inmc. durant«- horas e 
horas, o passa«lo nmas^v «v>mo se 
fr«ss«* d«* hontem. Não sí- sabe nn«h* 
se está ; o sonho nos arrebata. ju*r- 
corre-íjft a existeucia inteira.

E muitas vezes tenho a illm&o 
de ser menina, tantas lembranças 
do passado surgem, sensações da mo
cidade. trans|mrtes mesmo, pnlsaç-õ«» 
do coração, totia a seiva «tos «lezoi 
to aiinos ; c tenho. niti«las como 
realidmiia tmvas. visões de «oisas 
es(|iieeidas.

Oh. como s«ni militas vezes oom 
movida pela lembrança dos mens 
passeios «)a mocidade ! Sobre «* nien 
diran, «hsnte «lo fogão. -xtranha 
mente vi. uma noite, certo raio «le 
poente sobre o monte ftaint Mi« he! 
e. logo «lepois. ums «x*ça a cavallo. 
os floresta de Uvillo, com «sW c» 
de saibro hnmido e de folhas cheias 
«le «>nalho e o calor do grantle 
Antro roerxnlhMMlo q n fpMi-
ca tepúlez de suas primeiras ■cen
telhas. emqnanto eu galopava iiela
bébHb 1 ^

tea e 
do peMm

destros, sentimentos, tud^ voit«>u 
como ai eu com elles vivew-xj aiu- 
da, como ae ciucoenta apuoe, não 
Livesseui passivdo, extinguindo a 
minha vivaci«lade e mudando as 
minhas esperanças.

Mas, a minha outra maneira «le 
reviver o passado é, eertameute, a 
melhor.

Tu sabes ou não sabes, nútilia 
querida Collette que na nossa casa 
mula se deetróe. Temos em cima, 
sob o teeto, uma gran«le sala «le 
deposito que se chama o «quarto J«a 
coisas velhas*. Tudo o que já  não 
serve vae para lá. Muitas veses su 
bo e olho em réílor de mim. En
tão, vejo uma porção de pequeninos 
mulas em <|ue nunca pensava e que 
me r«ieordam uma infinidade de coisas. 
Não são moveis amigos que
conhecemos desde a iufaucia e aos 
«juaes estão ligadas lembranças de 
acontecimentos, de alegrias ou de 
tristezas, datas dc nossa historia., 
que tomaram, á força de estarem 
presentes á nossa vida, uma phy- 
sionomia, que são os companheiros 
de nossas horas alegres ou sombrias, 
os únicos companheiros, bom DeuH ! 
que temos a «ierteza de nu uca per
der, os únicos que uão morrerão, 
aqnelles cujos traços, olhos amorosos, 
boroa, vozes, desapparetiram para 
sempra. Mas eu vejo ua confuso 
dos objectos usados, essas pequenas 
coisas velhas «jue passaram duran
te quareuhi ânuos ao uosso lado 
sem que U nham sido notadas e que, 
quando se as revê de repente, to 
mam uma importância, mna seme 
lhança de testemunhas antigas. Ellas 
me produzem a impressão «Fossas 
pessoas que a gente conhe«ou p«ir 
muito tempo sem que nos dissessem 
coisa alguma «le si e que, de subi
to, uma noite, a proposito de nada, 
se põem a tngarelW sem fim, eon 
laudo a sua vida, *  sua historia in
tima. «pie não se adviuharia nunca.

1'jU vou de um a outro, com 
ligeiros frêmitos uo coração. E digo 
«■ummigo mesmo ; «Olha, quebraste 
isto na noite em que Paulo partiu 
para Lyão», ou então : «Ah ! eis a 
pequena lauterua «la maman, de que 
ella ne servia para ir ao c&mpanario 
nas noites dc inverno».

Ha mesmo, na mistura, «‘oisas que 
mula «‘xprtinem, que vêem de meus 
avós, coisas de pessoas que os vivos 
de hoje uão «xmheceratu, cuja histo
ria, cujas aventuras ninguém sabe ; 
coisas cujos proprietários são igno- 
nulos. Ninguém viu as mãos que as 
guardaram neni os olhos «|ue as cou- 
templaram.

Fazem—mc «levaueiar por muito 
tempo, essas «oisas 1 Ellas se me af- 
figurain fféres aband«mad«)s «‘ujos ui 
timos amigos morreram.

Tu, mipha «pierfilu (Gillette, deves 
coiiiprehender bem pouco tudo isso ; 
e vaes sorrir de miuhas iulantilida- 
«tes, de miuhas manias pueris e sen 
timentaes. E’s uma Parisiense e vós 
outros Parisienses, uão conheceis es-, 
sa vitla intima, essas repetidas fu— 
tiiitiades do coração.

tonando me respond«^ras, fala-me 
pois, um pouco de ti, para que eu 
possa collorarme no teu logar, co
mo tú poderás amanhau, «oltocar-te 
no meu.

Ma*} tú não oomprehenderás imn 
ca, «ompletameute, o verso de tSainte- 
Beave ;

Xaxeer, viver, morrer, na mesma easa
{amiga !

Mil Ijeijos, minha v. iu.i amiga.

* Adelaide,

Guy de M a v p a s s w t .

VENDE-SE a «*asa n. I l  «lu av*o 
nida Kío Bramo a tratar «oui 
Francisco La g rota.

COLMEIA

¥

K Ilido O (|in* eu pouMci, anlAo, 
a minha cxaitaçfe» poHtea «ate a 
la ü iw o fiK  do ia«r, minha vivat*! 
^  fovial á rarieki «hw ntmoa. 
tolãhww meaataa alfem, t a f e  Tliitom.

K A PI D «

u

K Ixiniui a n»r «la arar;).
1 l»-ir» muito o mwimuiitilio. 
Xa» et«> nAo «> «s>m(iarn 
- A ' tu’fira .lo H»[iwinh(i

Vekrr.

NA MANSÃO DO NADA

.Vir altitude de m&tf gae um itíbo chora, 
triste, rezando ao tamuh nngrado, 
de luto, o olhar medroso ao oêo voltado, 
chorando eut fíeote ácruz, a encontro agora,

Uoce ãllm do atnor, cedo inaguado, 
noa meto exprime n magna que a devoro, 
—Hur que entre Horea, pobre mãe, implora 
a Ueus, no efin, uair-ae ao tílho amado.

Conheço-a Item : aeu qpruyão eetn brilho 
ficou no terra, para sempre morto, 
desde o momento em que perdeu auu. tílho!

R Hu'alma, aqui, está nesta mansão, 
palpitando no eterno dmronforio, 
na volúpia da amarga solidão,,,

Luiz AVIhA.

Ha treze ânuos
««A REPUBLICA» EM 1897

ütí de setembro—N7 este dia A Re
publica  não circulou.

S.

VIDA SOCIAL

P um-v qiH» !-.»irá vn-toiio^i díi«* nniuü 
o n-íiii* d.. oiti.iVt-l II Iduo Iouio tU-̂ uta- 
díj f.-d.-ra! iit-lo Kÿtfvlo-- Mai-)«.

Hontrni o i jirtiJ,- tn-poii-f**- na l.alança
aul- üllílTl- i ijo LoIlUv f. o f̂ u*.

por pt-rto ti**m nMMimlinvIn «nu 
o I**¥> «io rapaz. S. Alteza pe*«*ava 10« i 
til1 _ h (pH-, ajr-dt d<m 2.* kilo** do -<»r 
pinho t «lo Jraqa». haria iiiaio 7õ... «k 
hoiim «|ii>‘ Hl» «-ondiifira mn»izii |«ir» o 
i|ur itnir «• r

-----ANNIVEtSARIOS. . , . * .
Completam  annos hoje  :
O uosso joveu amigo dr. Gast&o 

Maranhão, residente na Capital Fe- 
dei-ai.

----- O nosso conterrâneo dr. Luiz
Torres, residente no Panl,

----- A  senhorita N«^omisia Carri
lho irmã do nosso prezado antigo 
dr. Calistrato Carrilho.

Completam  annos am anhan  :
D. Izaura Tavares de Sá, esposa 

do nosso digno amigo dr. Pedro Nu
nes de Sá, cirurgião dentista.

—  O nosso amigo sr. Cosine Fer- 
râira Nobre, fuuccioiiario do Supe
rior Tribiin.il.

— Beatriz, filha do nosso velho 
amigo coronel Manoel da Costa.

— —Affonso, filho do nosso preza
do amigo dr, Galdino Lima, promo
tor publiro da capital.

“ “ A  senhorita A  imita Cavalcan
te, filha do finado Joaquim José 
Cavalcante.

----- NASCIMENTOS
Foi hoje alegrado o lar do uosso 

prezado amigo e distincto collabo- 
rador diç Sebastião Fernad«i«‘s com 
«i nascimento de mais um bebê

Por este motivo levamos ao illus
tre moço e a sua digníssima consorte 
as nossas felitações,

-----COMMUNICADÜS
Recebemos a seguinte commutii«^a— 

çãt»:
Secretaria «lo Sport Náutico Po 

tengy em Natal, *20 de setembro 
de 1910.

Tenho a honra «ie participar a 
v. exa. que em sessão «le 7 d’ este, 
foi inaugurado «í S îort Náutico Po- 
tengy «iuja directoria ficou assim 
eonifMista ; presidente, Antonio Odi
lon «le Amorim Garcia ; vice-dito, 
José Augusto Soaras de Araujo ; tV 
^ « ‘retario. Paulo Fonst-ca > 2? Jito, 
ArnuUlo Fagundes : adjuncto do
se«‘retari«i, José Potyguar Pinheira ; 
orador, Leovigildo Bamx*a ; vi«*«» «li- 
to, Anizio de Macedo ; thesonreiro, 
José Lucas Garcia.

O V.‘ sía retario, 
Paulo da. Pousem e SUra,

A ultiiiMt h*>m nalpnNw «iia* vent*
■teil» a*«tnt' i]<i vBltvit*- I il«* 4» líut-riii 
<k knjiPi», aA> é (kia^at«« ABartnm. min» 
trm amnaaniB,, #. niai A ip fa « Ar lai.

A BELM A MmrTNA

V A R I A S
O temi>o.

A t«*mi>erattira média «le liontnn. foi 
egual á 2Õ.96 para os extramos 29.3 
e 26.9.

Temp«» bom e vento ESE regular.
Hoje. os Iherniometras registraram 

26.0 graus de calor, úa 7 horas da 
manhaii. e 28.3 ás 9.46.

Correu muito animmla «»coucorri- 
da a scrata rr*alizada hontem no 
wNatal-Club». soh a «lira«*<(ão «h» «lr. 
Nestor Lima.

A nrahestra «xmqtosta do talento
so umestro Russ«‘ll, dos c<>nhe«-idos 
e apraciadOH professoras A ntonio 
Paulino «le Andrade e Martiuiano 
M;o*uí «* do iuieliigente ammlor Au
gusto Coelho nada deixou a «l«*sejar.

Acha-se n‘csta capital o nosso pres
tante «m igo do Aitary, rapitão Ma 
noel Adelino dos Santos.

Segui mio para o Reeife, trouxe- 
nos suas «lesjMxiidas o nosso estima 
vel amigo tenente Antonio Fontes, 
commen’iaute n'etfla prai.-a.

Teve logar hontem unia sessã«« 
ordinaría no «Centra Arailemieo* sob 
a preaideiici» do illuntre dr. Jow* 
AogiMto.

P«»r indicação «lo orador omHal foi 
lançado na act* da aesrito votaa «1« 
«gradeeimentos ao «Ir. Heraulaoo Ka- 
lauae an major Jnaé Pinto,
<l'«afla ft*Ilia, pela aaac in  Htniiiti- 
retoadn com «jne flzerain os iralai 
Iboa de pintura e typofraphia para

mensagem oiSartada ao dr. Valle 
Miranda, na manlfeatB^o de 16.

O presidente effoctivo propoz egiml- 
mente um voto de agradecimento a 
talentosa professora Ckdilde «le Oli
veira que a convite do Centro, raa- 
lisou uma brilhante conferencia so
bre a Educação da InJhucia no dia 
22 do corrente, na sessão magna . 
em homenagem ao dr. José Augusto. '

Passando a ordem do dia foi «lada 
a palavra ao oonaooto Paulo Mara
nhão qne proferiu » t o  suhetauciosa 
conferencia sobre «A  Familia».

O illustre snr. H. Papert, encar
regado neste Estado da Companhia 
Nacional de Poços Tubulares, segue 
hoje pata o Recife, onde vae se 
encontrar com o director da Com
panhia esperado - alli de Londres.

Escrevem-nos:

«Seria conveniente á população d’ es
ta cidade que o estimável sr. di
rector do circulo Olixnecha o ius~ 
tallasse no centra da cidade, ua 
praça Anta de Souza, por exempjo.

N ’estes poutos ficariam contenta- 
«los os habitantes de todos os bair
ros, Ribeira, Cidade Alta, Cidade 
Nova e Alecrim».

Temos récebido varias reclamações 
a respeito dos serviços da Ferro- 
Carril.

Us bonds, parece que á falta de 
pessoal para a substituição de pa- 
rellas na «w h e ir» c colkx^ção das 
sotas,, demoram bastante ao fazer o 
percurso «la Ribeira, na subidu.

Esperamos que a digna geren«úa 
«ia Ferro-Carril tomará as necessá
rias providencias.

A  bordo do vapor ««Olinda», falle- 
ceu, em viagem do Pará, para o 
Maranhão, o nosso conterrâneo Fran
cisco Duarte Lima, passageiro de 
3? classe, casado, bramx», com 44 
anime de edade, natural de Nova 
Cruz e embarcado em Manaus com 
destino a este Estado.

O seu cadaver, cm adiantado esta
do de putrefação, foi lançailo ao 
mar á meia noite do «lia 18 «1»  
correute.

O seu espolio foi eut regue ao «lr. 
chefe de policia.

Passageiros desembarcados «los por
tos do norte, viudoe no vapor «Olin
da», <L Maria T. «la Conceição, 2 ? 
tenente Antonio Henrique da Cunha, 
Antonio Costa, major Nestor Cama 
ra, Joaquim Oampos, coronel José 
Marcos, dr. Costa Filho. Alfre«lo 
Martins e 111  de 3? classe.

Em transito, 168.
Embarcadas para o  sul no mesmo 

vapor ; «lr. Raymufldo Peicim  «hi 
Silva, major Francisco de Salles Bar 
ros, José Luiz Tiuoco, Irineu Pinhei
ra Joaquim Fernandes, Boaveiiturà 
de Sá, Cfenuino de Almeida, Pedra 
Gomes Teixeira, Bento Ernesto e 
senhora e Affonso Ferreira.

Em 3* classe 4.

No ultimo despacho eoilectiio do 
Ministério, o sr. Rodolpho Mirau- 
«1a, ministro «la agricultura, commu- 
nieou ao presidente da Republica 
que se aoham qnasi tx>u«-lui«J.us as 
obras de adaptado da fazenda na
cional de Pinheiros para séth* de 
nm posto zBotechnico, ficando reser ■ 
vatla grande arca de terreno á cul
tura do solo,

lu formou também que attiuge a 
28.4:10 o numero de colonos «'stabe- 
lecidos como proprietários, sendo a 
maior «»ultura a «ie trig«>, que vae 
«lundu exe«íllentes resultados.

Coinmunitxm ainda o sr. Rodolpho 
Miranda a«> «lr. Nilo Ptyanha ter si
do iniciada a «xmstrucção do edificio 
«lo Brazil na Ex|knôç&o «U* Turim e 
subinetteu ao ]i; iilcDté os proje- 
«4os «le creação da Bolsa dos «-*"»i-— 
rectores de men-a«1oria e navios, «le 
upprovução «lo regulamento da Junta 
«ie . «urtrtoiVK e de reorganisação «la 
Jumn Commen-ial «la Capital Fe«h 
ral.

Mm inicnto animal d«> Hospital de 
Caridade Juvino Karretto», de ! «  «le 
a 24 d«* selem Lm :

IKíMKVS Ml I,HKKt> TmTAI. 
Existiam 2*2 18 40
Entraram 2
Hahirani 3 4 7
Falle«*<‘ram 2 ■'
Kxist«*m 21 iã aí-

Foram aviadas 31 reeeifos ,»aia <w 
«lomitcs iuteiiimloH, t«M jKtra doeu 
t«w «k* emisultOH «» 16 pur» o Hatailião 
«le .Segurança.

Fí / s«‘ uma o îerm^ão.
A Nit[»ermra,

8 , a . < V ha Ca m p a m .

Transtntosão «le inimoveÍH.

P«hi quantia d*. hftOUãOOu, f«»raui 
transferidos ts»r veialn jo»  mr. .intius 
vou Sohitteii, «la |«irte «k» « .  roro.. 
*!** J->i»»ris«-o CoMoitk. .* «na muluer,

|nm|U««4ms reiHB» rim mn 
prosioiks *iIíumIma 11 rua do nwnmrr 
«*i«i «l eala <s(»ital.

Labim/UFRN



•A KEPUBU&
UUMO M  TAU!
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DIRECÇÃO POUT1CA
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ASSIOMATUHU
4m>*, (59 — S*m*atret St— Trtm—tre, 49

Am ju&wQfttunui comer* m eat qtiahptn 
tempo, Uirnitmndo aetopr* cm mmrço, jv - 
nho, neMubra c ihaembro.

fe fttttada* e SAW »»»
1900 por liubftMn cfu!n rnLilicaç&o

ANNUNCIOS, por ajuste

Oe pagamentos de usuigoaturaa e qoMoqUor
piibiiem öw Herilo m u m  adsantadAmante

ft bovo Kiachnelo
O desembargador Filgneira, digno 

e raferçado delegado gw al da Liga
Maritima, pede-ugh publicação doe 
seguintes despachos:

Rio, 0

Na sessão de hontam, da Cantara 
dos Deputados do Estado de 8. Paulo 
foi approvado em ultima dinenmdo 
o projecto que manda concorrer o 
Estado com a importaucia de cem 
coutos de reis para a subscripção 
pro Riachueio, 4 

O Governador do Geará, sanecio- 
uou a lei db Congresso Estedoal con
cedendo a dotação de 30 contos de 
reis para o menino patriótico tini. Sau
dações. Nauta.

Rio, 6

O Comité Central está organisan* 
do o ulbum «uri.-verde que será of- 
ferocido ao novo Riachueio, conterido 
todas as jkiblicaçfles relativas á cam 
panha em que estamos empenhados 
pera a compra doesse quarto dread- 
nougkt; seria pois conveniente que 
solicitásseis dos iorhaos que publi 
cam nosso serviço telegrapbico 
outras noticias relativas ao assumpto 
a remessa d’ esses numeros destina
dos a figurar no referido álbum. De
vo dizer-vos que, de alguns Estados 
já  nos são feitas regularmente essas 
remessas, fleando portanto outros na 
penumbra por feita dTessas informa
ções.

e

Rio, 8

E’ de verdadeiro enthusiasmo o 
movimento patriótico que se opera 
no Estado do Rio Grande do Bui, 
onde todos os municípios se apres 
sam a vot ai* verbas excellentes a fa
vor da snbscripç&o da Liga Maríti
ma, Alem do concurso dos dirigen 
tes politicos o povo está empenha 
do com ardor n’essa campanha beue 
fica o cada município tem ja  cons
tituído sua sub commissáo, cuja so 
licit mie patriótica coordenaiá. as cor 
rentes de iuuumeras adhesfies que 
se formam prompt«« para prestarem 
sen concurso á ideia nobre pela qua' 
nos batemos n’este momento. Além 
da intonsa divulgação de tudo o que 
so pivnde ú subscripção popular por 
parte da imprensadas cidades do in 
teriof é profuso e constante o ser
viço ile propaganda que tomaram 
sobre seus* hombros o «Jornal do 
CommcK'ioj' de propriedade do dr. 
Américo Jouvin, nosso Delegado Ge 
ral, «A  Federação.* o «Correio do Po 
VO*, o «Correio Mari ti mo» e o «Cor 
reio da Tarde». O município de A le 
grete ja  concorre por si sé com uma 
somma muito superior a 25 contos 
de reis, entrando n’esse computo 
o product o de um bando precíitorío 
em quo tomaram parte senhoritas 
cavalheiros da elite aiegretenae, 
qual c de doze contos de reis. E7 
uma justa homenagem salientar os 
relevantes serviços que vem prestar» 
do á KUhscripyko pro Riachueio 
sr. coronel Mapoel de Freitas Valley 
illustre vice-presidente do Estado do 
Rio Graude do Sul e que é delega
do geral da Liga Marítima na cida
de de Alegrete. A contribuição d‘es
se preclaro patrício loi de seis con
tos de reis e uma ilas primeira» 
quantias recolhidas aos cofres da 
sultscripçfto nacional. Devo aceres- 
oentar ás minhas impressões que ahi 
ficam o modo fraternal por que oj to
cam n’ este rampu comraum cm prol 
do interesse da defesa nacional os 
situacionistas e os federalist»« e será 
ii»f> nm expoente da elevada cul 
tura d'esse g U»; iowi povo. Em Bagé 
preparam-se festa* populares com 
bando precatório a beneficio da cam
panha da Liga.

Muito conviria a noss,i ca* sa a 
maxima divulgado ■} *■ factos 
reveladores da pniançs. «iT jmu ■ na
cionalidade. Bandaçõcs.

/WfWrew de 1 'amjto*

do*p54er exercido pota 
mulher oo «eu relpo especial : o 1er 
domestico.

B A L A  DE HBTALO

PARA OABAMENTO

Quem tão bellas qualidades 
Gomo a noiva nutre e tem, 
Só Oo perfeito consorte 
Gomo o de hoje lhe convém.

O CHM BTÀO E O JUDEU

Um chrlstfto foi levado á presença 
de um juiz por 1er espancado um 
udtm :

—Que mal fez este homem t per
guntou o juiz.

—Que mal fexf Esto homem man
chon as nAos no Mmgue do nosso 
Salvador e foi um dos que o crucifica
ram.

—Mas isto, replicou o juiz, acon
teceu ha mais de mil ânuos.

—Deveras Î Pois eu só vim a saber 
deste grande crime ha poucos dias, 
quando*o senhor vigário fez uma pra- 
ica lá na minha freguezia.

T a r tar in .

d o í?  4 » jatteftõ ultim£
Secretaria da Thesouro do Estado, 

ao da setembro de 1010.
O secretario, 

Jkeqetet WmuUsitjf,

Editai de concorrência
A T E R R O  D E  M A C A U

Fim U I H
T H E S 0 U R 0  D 0  ESTAD O

»10Semana 12 a 17 de agosto de
PREÇOS CORRENTES 

DOS GEPTEROS SUJEITOS A DIREITOS 
DE EXPORTAÇÃO POK MAR 

Mercadorias Unidades Vaiores

O secretario do Governo do Esta 
do do Rio Graude do Norto convi
da de ordem do Governador do Es
tado os srs, interessados a apresen
tarem n'esta secretaria propostas den
tro do proso de 15 din* a coutar 
d’ esta data, para o serviço do ater
ro que liga a c-idnde de Macau á es
trada do sertfto no mesmo municipio.

O aterro deverá ser feito com bar
ra empedrado existente uo logar de 
nominado Barro Vrermelho situado á 
entrada da mesma estrada do sertfto 
e terá 3.700 metros de comprimeu 
to e 7 metros de largura com nivel 
de $ metro acima da preamar das 
grandes marés.

O aterra será batido a malho om 
toda extcns&o e servido de 3 pontes 
e 8 boeiros dor Jogares já determi
nados.

Todo o serviço seiá fiscalizado pe 
lo Administrador da Mcza de Ren
das Estadoaes, que visará as folhas 
de pagamento, ivmettidas pelo con 
t ractonte ao Thesouro do Estado.

Este edital será affixmlo na cida
de de Macau o nas portas da Intenden 
cia e  da Meza de Renda« Eatadoaes.

Secretaria do Governo, Natal, 17 
de, setembro de 1910.

Henrique Coatriciano de Souza, 
Secretario do Governo.

Ai 8mt ü n  ff
h f e i f t e n  M il

A V I S O

AOS BUS. AGKIOU LTOREH 
HBOÇXO NATAL.

DA

Para conhecimento dos interessa
dos esta Companhia faz publico os 
seguintes artigos do Regulamento 
sobre a segurança, policia e con
servação das Estradas de Ferro em 
trafego, que baixou com o Decreto 
n, 1930 de 2d Abril de ]8r>7.

Art. 23. A menos de 50 braças 
do distancia de cada um dos car
ris exteriores da Estrada de Ferro, 
ninguém poderá depositar materials 
ioflammaveis nem construi i* casas 
cobertas de sapé, folhas de palmei
ra, casca de páu, ou qualquer subs
tancia iufiammavel.

Os infractores nfto terfto direito á 
reclamaçfto alguma, em caso de in 
oendio ou explczfto produzido por
faíscas de fornalha da machina, e

tate 4 »
M iro, sapas, echarpes de «eds, galfis^ 
bonlados, fitas com as cores da moda 

q;ie ha de mais novo em calçados, 
echapéoe para homens, perfúmarlas 
etc. etc.

01D ADR A L T A —N A T A L

.asa Virgílio Cm
I n

Irinett P M e iro ,

CIRURGIÃO  D ENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULTAS D AS 8 ÁS 4 

R u a  O s r e a c l  B o a l f e d o ,  4B4

- ’  PERN AMBUOO—-
ARTIGOS FINOS PARA

GRANOK ALFAIATARIA 
sob a diret'v&o île—

I*. P A L I
Venda de todos os artigos naiTl

Visitem a CASA LONDRES, uovo 
e-elegante estuheleciinento de fazen
das, modas, armarinho e artigos de 
alta moda.— nr a DR. RA if ata n. 16k— 
N A T A L .

Procurem de pi dèrencia os tecidos 
da Casa Londres Rua Dr. Barata u. 
18—NATAL.

Algodfto cm rama..,. 
«  em caroço.. 
« em sujo ou

residuo......
Anroear de Usinas...

15 kB. 12$000
3*000 Capitania do Porto
2ê000
49000

Christaliza -
do.............
Branco......
Someiio.....
Mascavado.
Bruto........
Rétamé.....

3$400
39500
29500
29200
19000
9800

De ordem di» si*. Capitfto de Cor
veta e do Porto, ficum iutimados ok 
srs. proprietários das estacada« exis 
toutes nos rios Potengy, Jundiaby e
Gambóas, a demolirem as mesmas,

Aguardente............. Litro 9300
Borracha................. kl. 19000

k de inamçoha U 29500
Céra de olho de ear-

naúba........ « 19200
« de palha de

carnaúba... <f 9000
Carneiros................ Tini 59000
Cabras...................... rima 59000
'Couros de boi secco

ou salgado Um 109000
Chifi1« «  de boi......... 0/ento 29000
Caroços de algodão... 15 ks. 9800
Carne de sol (secea) kl. 19000

no praso de oito dias, a contar d‘esta 
<latâ, sob pena de multa de 5009 e pri- 
zfto de qniuze a trinta dias, de accor 
do com o regulamento em vigor.

Capitania do Porto, Natal, eui 23 
de setembro de 1910.

Jayuie A ranha: secretario.

Delegacia Fiscal

« de qualquer 
modo pre
parada,......

Fumo em rolo..........

De ordem do sr. Delegado Fiscal, 
em coinmissáo do Thesouro Nacional, 
!d este Estado, faço publico que, em 
virtude de eommunicaçfto do st*. In« 
pector da Caixa de Amortisaçfto, o 
praso para o recolhimento de notas, 
sem desconto, que termina a 30 d’ este

serão responsáveis civil e eri minai-  
mente pelo damno causado por taes 
incêndios ou cxplozóes.

Art, 24. Except não-se das regras 
precedentes os deposites provisorios 
de product«« agrieolír-, no tempo 
de colheita. Ainda n’ este cus«, po
rém, incumbe aos donos acautellur 
se eoutra o incêndio casual produ- 
sido pelas faíscas da : - cdha da 
locomotiva, ufto podeis - ; u- ta
motivo ter direito á indemnisaçfto 
alguma.

Art. 27— E’ também prohibido 
se reputará crime, ainda que do 
damno causado não resulte desastre.

§ 1?—Arrancar a gramma cm ou
tras plantas dos taludes. .

P enas—Multa de cem mil réis, 
além das mais em que incorrerem 
segundo o Codigo Criminal.

Outrosim, sendo bastante prejudi
cial á plantação de cannas nos ta
ludes dos aterros e em geral nas 
faixas de terrenos pertencentes ás li
nhas, não só porque para esse fim é 
necessário desnudar os taludes contra 
expressa disposição do Art. eParag. 
acima citados, como porque ditãs 
plantações se acham expostas pelas 
suas proximidades dos trilhos a serem 
incendiadas, a Administração con
vida aos senhores Agricultores a fa
zerem cessar tal pratica e espera ser 
attendida.

Rseriptorio da Admiuistiaçãn, cm 
(I de setembro de 1910.

A , T. Connor, 
superintendente. -

DB. FEDBO n m  9E lí
CIRURGIÃO DENTISTA 

Formãdo pal t FncnMade do Aledicb 
nã do Rio dê Janeiro e peht Uni

versidade da. Pennsylvania

faiates.
O sr. Palbo, devendo estar <fe, 

ftagem n’esta capital ifesU« 
dias, avisa ás pessoas que 
confiar lhe rmcomiãcijdus, 
ram endereço uo Hotel In ten ^  
paru serem op|)ortuiiameot<- i)fl 
das. 1

------M --------- - j

J a n u a r io  C id
MEDICO K OPKUADOU !

D r .
MEDICO K OPK 

Dá et limitas todo« osdlhK, «Jc
mu flua rcaid^ncla, A rU8 Jda lafil 

dor Joná Bonifácio. 17
Dedica sc também ás moleatlá« do. 

riz. bueca, gargunta e ouvirjns. 1

Recontem enx-e be adn dn. Enro* 
pa, oode ffcbunx u <• material do 
do seu g a b i u . , ;iperfeiquaudo-o 
com todoB os tQelhoraiüentos mo* 
Cícnosetn Lirurgia Dentaria. Para 
as e x tr «r ’ »es de dentes emprega o 
iiuvo n* ‘ tliesico local STÒ VAINA  
reco ti« inundado e applicado por to.

ir em folha... «T
Farinha de mandioca Litro
Feijão mulatiuho..... m

« de o ut r a s
qualidades.. *

Gomma de mandioca IT
Milho..................... «
Mel de assucar........ ff
Ossos........................ kl.
Oleo dc mamona...... Litro
Pelles de cabras....... Uma

tf dc carneiros ft
Queijos de manteiga kl.

« de coalho
ou preusa.. ft *

Sementes de mamona tf
Sal............................ <r

■■«•••■lilltt «f Meio
Sêbo.......................... kl.
Toucinho................. tf
Unhas dc boi.......... Ceuto

E D  T A E

19000
9500
9500
9100
9670

niez, foi prorngado até 31 de dezem
bro do corrente anno, conforme deli-

9300
9400
9200
9220
9060
9500

19800
19800
19200

beraç&o da Junta Administrativa do 
itllndida Caixa de Amortização, em 
sessão de 17 do corrente m *z.

Natal, 21 de setembro«lc ^910. 
Mmwel Iguaria fíarbom , IV cHcriptur«- 

TiO.,
SOLICITADAS

A1 BI,1, do Sr,1, Anil,', do Uur.1.

ANNUNCIOS..JB.
LLOYD BRAZILËIRO

SOCIEDADE ANONYMA
O PAQUETE

O O Y A Z
(bm m anfíantp, W. Mris&iwr
ISsperado dos porto« do sul 

no dia 2G, segue pura os 
do norte depois da indispensá
vel demora.

19200
9100
9030

790001
$400

19400
19000

Ben, *, Lo.).*. Gap.*. «21 i»k Março»

Thesouro do Estado

Convido dc ord.*. do Pod.*. Ir.*, 
Ven. *. íios 11 '■. '*. do Quadro d'esto 
Ben.*. Off.*, e MMaç.-, RReg.*. u’este 
Or.-, para assistirem a inaugviração 
do retrato do Ben.*. ír.*. Ven.*. de 
Honra, qne terá logar no dia 28 do 
corrente, ás 7 horas da uoite, n’esta 
Keep. *. e Ben. *. Loj. *.

Or. *. do Natal, 24 de setembro de 
1910.

Barrot, JS, -, secr. \

DIZIM O DO PESCADO

O» médicos de maior fama, um a- 
ttestam us maguifieos í^cnlt^tdos obti 
doa com alegifima*Kmub9U> de Scott» 
é heróica contra o eafruquecimento. 
•Attesto qne tenho empregado com 
muito bom rwiiilwlo a «Kmnláo de 
Sc-«tt» nos cnfraquwinumtos consecu
tivo-« á« üffHçòf?, chrmiicao dm vias 
ri-Hpiniftc»rta**.

Dr. AQgtiHtoOeear Vianna.
«Bahia*.

O sr. Inspector do Thesouro d’ este 
Estado, deaeoordo com a resolução da 
Junto Administrativa da Fazenda, 
tomada em sessão de hoje, manda de
clarar, a quem interessar possa, que 
ficam designados os dias 24, 25 e 26 
de novembro vindouro, para ter lo 
gar, em hasta publica, a arrematação 
do dizimo do pescado de pmdueção 
do mesmo Estado, correspondente ao 
anuo de 1911.

De conformidade com a lei n. 211, 
de 8de setembro «le 1ÍK) I , os concor
rentes deverão habilitar-se, previa 
mente, recolhendo aos cofres de can
ção—-dinheiro ou upolioes—qne. i»elo 
menos, correspondam a 5 TÍ do vaJ(.r 
das b.tses de cada munieipio em que 
pret<‘ liderem lieitar.

íteeretaria da Junto Administrativa 
da Pasenda do Estado, em 22 de se
tembro de 1910.

O secretario, 
Ezeqtdei Wanderieg.

Previdente Natalense
65? CH AM AD A

bão eonvidados todos soei os da Pre
vidente Natoleuse -inscriptos até 6 de

AVEN ID A  TA V A R E S  DE LYRA

junho do corrente anuo, a virem sa
tisfazer a quota de cinco mil reis a 
que estão obrigados pelo falleeimonto 
da eonsocia d. rordolína Teixeira de 
Oliveira, a cqjo beneficiário já foi pa
go o pecúlio a qne tinha direito, con
forme recibo publicado pela imprensa.

Pura este pagamento fica marcado 
o praso de trinta dias. a contar da da
ta do presente aviso, fie conformidade 
com os estatutos.

Findo o praso de trinta dias, come
ça a ser^cootado o de quinze dias com 
a multo de vinte por cento. Vencido o 
primeiro e segundo praso, serfto eli- 
minadosaquelles que não tiverem pa
go a referida quota de accordo com as 
disposiçMs que regem a sociedade.

Natal, 24 de setembro de 1910.
G thesoureiro da Previdente!,

J. derramo de A . Qarria.

O PAQUETE
B K A Z IL

('omumnüantp A, Viitramby  
ifoperudo dos portos do sul 

no dia 1° ou 2 de outubro, se
gue para oedo norte depois da 
indispensável demora.

o  p a q u e t e

M A N A O S
Com m andante A. O. Short 
Esperado dos portos do nor

te no dia 25 ou 2(> de setembro 
sejrue para os do sul, depois da 
indispensa veldemora.

A s  p a s s a g e  na d e  Id a  e  v o t  
t a  t e e n l O q ,  d e  a b a t im e n to .

Para carga, passagens, en- 
rommendijs, valores c mais in
formações. a tra ta r row  o &- 
g^Tite—

Orf l fSfS Uh] A. GARCIA

das as celebridades wedicas o den 
tariaa. Com a applicaçüo com ÖTO 
VA1NA é garantida a  msesibida- 
de absoluta-

EseECIAMdaües : B rige-W orks
orcôas síjurfi e p ivots

CLUBS DiLOJÀ 8011JSSSS

Os propriêtarios da loja Bom Jesus 
iittendendo ao grande sortimento dos 
seus estabelecimentos, resolveram or-
ganisar clubs e para este fim já se a-
chaiu ubertas inscripções, com muitos 
miiner0S;tomados dos clulvs de ternos
de ensemiras, temos de brins de côres
e dc chapéos de lebre para homens. 

Aproveitem !
Filial, rua Frei Migiielinho, 34.

CarloH ft* Irmão.

Chapéos de sol
RfH-ebeu grande sortimento d<! «dia- 

]>éõs dc sol a loja BOM ,IEâUB.

R ib e ira -

Cu i“SUuT
DE

A. CAM POS & C.
-R IO  DE JAN E IRO -

A v i s o

Pensando e rindo
iVsIr ne 

A i«rt«u « «n 
ffio mi a igti

a RlMÉnr 
m «dvIUnaçfto uu

De ordem do sr. Inspector d’ ente 
Thcnnnroe de accordo com o contra
cto cciebrado entre o Governo do Es
tado *- o do MnnicipÍo,ein SO de março | 
d’ ente »ono; em virtude do qual foi 
nieorporado w  poàriaivtii« eetaduai o j 
domínio directo da facha de terreno1 
com pretendido entre o caea «Augua 
t«> Lyra» e a praça «L e io  X III», no 
hairra da Ribeira d’ esto cidade, oode 
se projecto construir a avenida «Tava- 
rrade Lyi-a», convido os ponsaidure* 
<le Im dM tarhi e torrenoa encravados 

a aprassartav^a a re- 
■'•nto rp p u tid á  ara* tftnloa I

ao paga

A PREVIDÊNCIA
[4. AVISO

O abaixo assignado. agente geral 
ifeste Estado, fia Vitalícia Pcrnam- 
biicauii, avisa aos srs. mutuários que 
está aiictorisndo a receber sem multa 
as mensalidades retardadas até o dia 
de setembro. Expirando o referido 
prsw». sis niensaliflades atrasaila« so
mente serãtí recebidas com as respe
ctivas multas, de accordo com o «im
porte aviso» impresso nas <*autellas e 
para o qual pede-ae a obsequiosa a 
ttençfto de seus possuidoren.

Outrosim, esto agencia não tendo 
cobraoores solicito dos srs. mutuários 
a fineza de mandar realiaar as snaa 
contribuiçóes na agencia, á rna do 
Oommereio n. 40.

Nmtol—setembro—910.
(Vavdio Tbuuir Jfocáado, agente geral.

Já esffto na agencia d'esta capitel, 
onde devem ser procuradas logo, as 
radernetet dos snsociados da «Previ 
deviria», alistndra pelo agente Fran 
cinco Xavier de Miranda.

A « cadernetas aaaftn entregues em 
fese de axhiMçfio dos recites qne aos 
renpestivos «lotim ánnun <W f* pelo 
sobredito i gw ta .

Netol, M  -9  —910,

A Brasileira
Acate de ser rigwosameote refor

mado e mudado rate estabelecimento 
para o prédio n. 12 á ma Vigário 
Bartholomen, onde espera o compare- 
cimento ds settaaamvéte fragúe***, a
fim de aproveitar a grande radnc^to 
de preços e o variado sortimento d »

A ESCHOLA REGIONAL DE 
APPRENDIZES MARINHEIROS, 
d’eeto Estado pela pesson de seu 
digno cominissarío, o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
«E» de inachitias de escrever, vem 
de ser contemplada m» sorteio de 
lõdom ezp . findo, com uma ma
china de escrever «tíM ITH» VISÍ
VEL, a melhor até hoje conhecida.

A tnachina de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, iustamente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHAN1- 
CA MODERNA alii as vantagens 
relho forte e resistente.

A «SMITH» VISÍVEL 6, toda ella 
montada sobre espheras articula 
das, não desalinha, nao tem fri
cção, portanto não gasta, nao se 
acaba!

O leitor, a quem estou me diri
gindo n’este momento, desejando 
fazer uequisição de uma—visto que 
ella é util e necessarian todos ou a 
quasi todos—não tem mais que di
rigir-se á agencia da CASA «STAN*» 
DAKT», á rua «Senador José Boni
fácio» n. 8, e tomar uma inseripcfio 
nosdubsdi ( ’ASA «STANDART», 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço ‘<’ 
<>f8ÜU, lâffiOO, 2094U0, 27|20U. 
349000. etc.

Tem tnmbeni »  ( ASA STAN
DART mais os seguintes artigos 
que são igualmente vendidos a 
ores tacões semanaes, com sortei 
SEM ACCRESSIMO de preço :

P isüos R ITTE R , o mais bello e 
harmonioso instrumento, prr^ta- 
ção semanal, 129 ;

Fitas i* duae cores e OFFICIALS, 
í>apel, papel carbono, oleo, etc., 
encoutra-ee na noasma Agencia á 
leferida rua «Senador José Boni» 
faeio» n, 8— Ribeira— Natal.

Pianista REX, moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano 
fal-otocar qnalquer pensoa, inde
pendente de saber musica, presta
ção 129 [com direito a 300$ em 
musicas escolhidas) ;

Chronoroetro ROYAI/—o primei»*
mo re’ .igio do universo—prestação
Iinsi. d. (>9400.

Vende-se
22

c d a e in » c _
P i#  X, a fe te

I P w f in  4a

de f t t e U t M  de 
A  de «

w)-

I  <• * L eo n o r  Pedrozo
I  U.VLrO:LLECÍDÀ COM a !

lf:ffli!sã0ll9Sül!tí

. ..

“ Minha fiíha Leonor 
pacteceu durante vari«
annot de Ccxenn e Ane
mia. Recorri a todos o* 
medicamento« «em obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a ELmuU&o de Scott 
que lhe reatítuiu a «aude.” 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campina«, S. P,

Nada desfeia mais o 
rosto das senhoritas como 
a  côr macilenta, os cravos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da pelleque pro
veem da impureza do
sangue,

A  EmuUão de Scott 
regenera e enriquece o n 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum: 
outro remedio, expelle do 
syst.ema toda a  impureza 
c  dá à  tez a  cor rosada 
que é  distinctivo de belíe 
za  e saude.

Exigir sem pre  
esta  m arcaT sem  
a qu al nenhuma 
Emulsão é  boa  
nem legitim a.

Scott a  Bowne, Odnaiccn, Ncvtl \ark >J

J u l i o s  v o u

Armazém  de comp 
de algodão, assucar, can 
ço de algodão, mamoi 
cera de carnaúba, borr 
cha de maniçoba, mang 
beira.

™  Grande deposito 
saccos vasios para caro« 
de algodão e assucar,a>>i 
como estopa e arame pa 
enfardar aigodáo.

= D ep o s ito  permaof 
te de farinha de trigo r 
cehida directamente ' 
Republica Argentina,ci 
rinha Buda em barricas

PEÇ A 9600 -Papeis p .t jr^  
t ferro de casa, bonitr îiwflriV-N ' 
«* a EVOLUÇÃO m*A i*k 
a RI BEIRA,

B*

ÍRIS! Hahftvt in- f 
a, «  único pretuifuW « md tihrs«
nas, um 290OCh 00 loja Ifcmi 

-B iB E lK A

í Labim/UFRN



C tt^ jn o le g itià s  d as  sen h orasTO SSE? B R O M IL i
Cura asthma, bronchite e coqueluche

B O R O - B O R A C I C A  M  MUS, M .  _  0rat0ri0! Mvm  & LAGUNILLA

4 l l| H «V U I fM
C O W I M N n i

▼AI
D M V m W rO fl S C U O T IF IC M

O dr. Jocé Joaquim Pinto, tom ad o  p ila  FaealdtoU d i  I h d k t o id »  
Bahia :

A tteflto que tenho empregado na minha clinica o  maravilhoao p n p t *  
n d o  »  RÀÜDE flA  MOCh Bb , obttado o .  bmA o m »  n u l t a * » .

Barra, 98 de fevereiro de 1909.—Jfe Jm éJotu ja im  P in to .

prodocto» doe era  
LÜDE DA M ÜLHER,

▲tteeto que bei empregado beetae veeee 
Daudt k  Freitaã ide Poete J u g ie , B fiO M IIi e A  SAt 
obt ndo sempre m o t t e f lo fo e  n »  ea tb to to rioe , de sorto que, m uiiò 
de coneelenoia, dê aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. i t o i i o  dê A roufo Jorge.

AlmoBtffifado Geral do Estado
ARAME KARPADO E LISO

Estão f> disposição dos ere. criadores e agricultorcw, pelos íedu/.ido» preço- 
dell$930, rodas d« anime farpado, com 100 libra«, medindo cerca de 420 
melros de comprimento, não excedendo de ,>polegnduH o espaço de oma farpa h 
outra, com 2 kilos de grampo*; por I2$0b0, rodas de 100 libra«, medindo tatn- 
Item 420 matroa de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa n out.m, com 2 kilos de grampos; pt r 10*000, roc]»« de tiram* liso n. 8 
para cerca, com 100 librna, medindo cerca de 4i>0 metros de comprimento, c por 
14f000, rodas também de arame iiso de n. 14 p^ra amarrar lã, com 100 libras.

A n w «a  rupartíçai» teu pura ceder aw «rs. criadores e agricultura» per preços redundes
Canos galvanizados de 1 p. $800 o pé
Ditos de 2 p......................  $700 ”  v’
B ojõesdelp ....................  $200 cada
Dttqs ”  2 .................... $500 (*.
Té ”  "  ”  X  1............ 1*000

um
Té ;  ”  ,f "  X  1............i$ooo
Enxadas americ. de 3 liba. 1*800

"  ”  ”  4 ** 2$100 uma
11 braz. ”  2 % ”  $800

Enxadas braz. de 3 liba
”  ”  ” 3JÍ ”

Machados do 3 libe.... 
Idem de 8 1(2 *’
Machadinhas n. 2..
Facões [.Jacaré].....
Picaretas..............

$900 
1*000 
3*000 um 
3$1(K) 
2*200 utp» 
3*400 
3*000

O director. TheodosioPa i vu

LU.
Obra social-catholica de Rendas ou Pensões Vitalicias

S É D E --R IO  D E  J A N E IR O  
F u n d a d a  e m  1 d e  f e v e r e i r o  d e  I9O8

posm 23 m  n upital r a m i
EU UOeOElS QftSI 50 CONTOS DE ES., ANNUAES 

4- S o c io s  in s c r ip to s  10,583 M

AHIIASTIMATICO TORRES
0 grande remedio para curar ASTBUA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BHONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutieo JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
K V A  1 > A  C O N C E I Ç Ã O

-N ata l-

Tem para garantia da inteira execu
ção do» seus compromissos e vanta
gens promottidas — os nomes de seus 
directores e fundadores, pois é a unica 
oitiíA soei a i, cathot.TCA que era todo 
o mundo conta como associados acti- 
vos um Núncio Apostolico, um Car
deal, tres Arcebispos c dez Bispos, 
além de muitos outros illustres e vir
tuosos Monsenhores, zelosos Padres e 
pessoas gradas, entre as quaes bastaria 
citar o presidente do primeiro Conse
lho de Administração, General Dr, 
José Leoncio de Medeiros, chefe do 
corpo de saúde do exercito e presi
dente do Conselho Superior da Socie
dade de S. Vicente de Paulo, de todo 
o Brazil, nome eonhecídissimo e im- 
polluto; assim como o do exmo. Nun- 
eio Apostolico no Brazil, D. Alexan
dre Bavona; e do Arcebispo do Rio

de Janeiro, sr. Cardeal D. Joaquim 
Arcoverde, nome que traduz uma das 
glorias mais brilhantes da Nação Bra- 
z ileira j como também os nomes de di
versos exmos. Bispos, Senadores e 
Deputadas Federaes, Chefes Superi
ores de Repartições, entre os quaes o 
dr. Ignacio Tosta, Director Geral dos 
Correios, etc., etc.

SÜFFRQS DA PELLE?
U SA E

A mesma natureza da instituição, 
pois não lia outra que esteja ao rober- 
to de todos os possíveis desastres a que 
estão sujeitas todas as outras institu
ições e que também offereça vantagens 
incomparavelmente superiores ás de 
qualquer outra empreza a mais lucro- 
sa, sendo que o seu capital immovel, 
além de augmentar á toda hora, nunca 
póde ser alienado, e é só com o juro do 
mesmo que serão pagas as pensões.

-O-
ninstres commerciantes e auxiliares, respeitáveis pais de 

familia, inscrevei-vos e áos vossos filhinhos, quanto antes» n ’esta tão u il e
benemerita instituição !

Com uma pequena economia em vossas despesas» tereis o  vosso 
futuro e dos enta» que vos são caros» segurado ! ! Sêde previdentes ! !

PARI HAIS FSCLAXPfllEHTftS PERIR ESTATTOE KOLKTUS A$ R8PRBSKATAATE fiERAL

L U do dr, 
asado
cio 
ME]

tilÂO,

A N N O S
DK

imimw
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL

Rua doe Ourives, 114 

ÜA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da CastarlJd>oA

O remedio brasileiro pre- 
S DE OURO na Exposi- 
. Premiado também com 

IEDALHA DE OURO ha Exposição Nacional do 1900 
—UNICO remedio brasileiro adaptado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentina, Urugtiay e Chile pe- 
loa owdicofl e boapitaea,

COM UM SFVIORO
■e obtém oa

tias d 
doapéanahm aaa WIliB wfÁ

aarna .̂oaapa» qoéda 
rnadons, iqmtao e 1 
brotoejas, manebaa,
ïïilT I fli n a le it Î M  Qi
aS iSS tou E u r
das wnboraa, t^ ï 

injeoç > e

p jspidoa reaulta- 
couiehôea» 

taovaeoa»aaaa-
if, darthros» 
ibelloa, quei- 

da bocca.
erisypela, 

. etc. E* de 
tsillette intima 

conta- 
uer corri- 

poucos

nãfSontiéiD potas
sa jianatíca, nem 
sodajcaustica, nem 

gorduras, qne aio iRitamea daapeUe e entram 
r  ■ I ■ i / i i  nu compoíncão doa aabõea nMgminaea e poma-Francisco I.opes—Laval C iuMüâ fsrinlM >««tM ▼oltiaa,'«»*anachronical

,Já abandonadas, peioa medieâs jnodemo*.

t!M  BUENOS AIRES

Dr. Miguel Castro
V ’  K  > Í 1  > K J

em t o d a g  m »mm. fumna i rwus
M anteiga L e p e lle tie r

Esta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a- 
testados as analyses de hygiene procedidas no Rio de Janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 
posigoes, continúa merecidamente á gosar ao mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0 seta fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é 0 fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegaçao:

Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A séde do estabelecimento é em Careataa, Erança,fe asna fnndaçao data de 1330. A’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do Brasil.

para iN F O R M A çõE s-M ede iro s I r D i â o  &  O .

-■ E X I G I  A  B E M  l » A  VO N N A  S A U D E  E S T A  A C R E D IT A D A  Vf A R C A  J. LEPELLETIER R E E 1 1 A E  O U T R A S  M A R C A S
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O S D R A M A S  D E  PA R K S

ROCAMBOLE
PO*

1 t o  T e r r a l l

t e r c e ir a  f a r t e

AS PBOESAS DE BOiAMBOLE

LX VI

A  reve la s*©  ã e Z m p a
Pepita rreptrou.
-N c  &die eegulnte, pronegnln /.ATupA,

relatei o lacto ao ar. D. Joeé.
-E  D. Joaé, que dto» ?
—Dfaeeeiue : «Aluda bto que aãoé o 

duque... a quem «delo 9o Intimo d>l 
ma... SupportarU ao 
do muooo inteiro do

-Uaa não 
—Quem 
—8Iqi

qua a
rivalidade

ão dmgeodaeti «
era o tal bo4am 1
balbucioumvfto

•aber.

—Não, mloba aeabto ; porque o ar 
D. J<aé foi aaauaSaèio 00 meamo
dia., Ilaa... _ __

tornou l e a p *  a luoewur eom
moçá«<

—t'nlia... ortoa. n M t a ,  qua pHm- 
ciplave a  m uüt m t o h  toouhfcada.

— Mae, dieee XArtipa, parecendo fa- : 
■er um esforço sobre si, eu sei qnem as 
eaaslnou o meu pobre amo.

Pepita tornouiiee lívida.
—E jurei vingai-o !
A jfften julgou que lhe faltavn o chão 

debaixo dos pés. e e por pouco não 
cahiu no chão.

Acaso aquelle Im-alo sabia o seu se® 
gredo ?

—<4uem mandou asslgnar o sr. D. 
Joaé, proeeguiu Zampa, foi o duque 
de Cbateau-Mallly.

—Elle I exclamou Pepita.
—E por pouco não nccreacen» 

tou :
—E* falso ! não foi o duque !
Mas dizer Isto uào seria perder-ee a 

si própria ? XAo esria confessar a Zam 
pa qne conhecia o verdadeiro HSBaa* 
rin*' do D. Joeé?0 que fez foi curvar 
a cabeça e calarmc.

—Desde que obtive a prova do que 
•lises, concluio Z>ampa, nunca mate 
penaei senão em vingar meu tio ! E 
é por ísao, minha eenuora, que v. exa. 
tae ré suppHcante a nus pés 

Pepita acenou com o gesto so la» 
•mio que se levaa

tA lotte  
o perdão que

D An perceho qual seja

uo sr. D Joué,

-Ma« é que eu nferevi«me a crintrafa 
zer a iettra de v. exa.

—A min ba lettra ?
—E apresentei me em casa do duque 

de Chateau-Maülv com uma carta dei'
▼. exa.

—Mn«. , com que fim ? pergnntou 
Pepltn com muita sinceridade.

—Uom o fim de entrar par* o seu 
eerviçu.

—E... conseguiu o seu intento?
—Son seu criado de quarto.
Nos olhos da altiva heepanhola bri* 

lhou um raio de indignação. Esteve a 
ponto de indicar a porta aquelle ho
mem, ordmsndo lhe em eegufda que 
faria com qne o duque o expulsasse, 
mas cnnteve~ee.

Não sabia Zampa o seu ■»•wedo ? 
Não tinha elle visto eutrar om homem 
para o seu palacio pet» porta d ’ 
jardim ?

—Um homem que <> seu negro, sem a 
mínima duvida, eepernva.

Pepita imn retorquiu de prompto, 
Mas afinal olhou para Zampa, disen- 
do-lhf :

—Hem... Não direi nada ao duque : 
mas qiif* Intento é o neu em essa 
d^ ls ?

—Vingar D 
-4>im.» T
-Ot>*mrio u que o duque obtenha a 

u io  de v .n s ,

E o duque ainda pensa em tal ? 1 
perguntou Pepita, estremecendo.

—Mais do que nunca !
Pepita por pouco que não perdeu 

os e^iitidos.

LXVH

EspermuSa

—(» duq^ de ( ’hatenu^Mailly. pro 
seguiu Zampa; cuida mais do que 
nunca em alcan .sr a mão de v. exa, 
e se eu ousasse contar...

—Fe He!... disse Pepita com súbita 
energin.

—Poderia facilmente d. m;»nstrar a 
inf.tmia d'nquelte homem

Pepita «.lhou para o lacaio com uma 
eapecie dc pasmo. Como podia o duqu ( 
de Chatea u-Maitly ser
me ?

Info*

O bandido, pon'm, .muhe mostrar na 
physionomia o cunho da franqueza e 
da h w fé. e enganar assim a jo 
ven.

— Pel > amor de Deqs, minha senho- 
r», continuon elle, olrMUf até o 
flui.

— Faiir ssa
—A eoudausa Artolf •  o duque de Cha 

tsau<Mallly ou u h liir iu  entra si, ha

de haver oito dias. o meio de ee ap- 
proximarem novamente de v. exa.

—À condessa Àrtoff ?
—Sim, minha senhora... mas foi au- 

tes da catastrophe.
—Que catastrophe ?
—Tem razão, minha senhora ; v. 

exa chegou hnntem a Paris, e não sa* 
be onda do que tem euccedido por 
cá.

—Que foi então que euceedeu ?
—O conde soube tudo.
—Tudo... que ?
—O procedimento de sua esposa... 

as relações 4a condessa com o sr. 
Rolland de Clajet...

Estas palavras mergulharam Pepi* 
ta na maxima estupefaoção

—A isto seguiu-se um dneilo
—Um duel lo !
—E o conde enlouqueceu no mo 

mento de ee bater, tal era o amor 
que tiuba a sua eeposn. que O náo 
amava como v. exa. vé, e o dusOo 
néo se verificou

—Isso c tndo medonho, inaudito ! 
exclamou a joveu, <pte até *111 ti veia 
a Baccarat no melhor couuetto.

*
—Qnsira ouvir, etmh» senhora, p n » 

enguiu Zamp«, e verá... Heguudo psiu* 
êêt a coudeasa * o duque tiveram... ra
lações unit.* tflVfBUV : * ft enaifewHS, !1- 
st aou an  smutmruftuu de outr’ora, 
quIuMra « mst o duque... maUf oouo v 
sxa vert...

E Zampa fez uom pausa.
—Vamos... conclua... disse Pepita já 

Impaciente.
—O duque estava uma noite em sua 

casa, hade haver oito ou dez dias. 
quando chegou de fõcu rt condessa, 
sóslnha, e muito embuçada ifum grau 
de (‘hale. Eu eetava u'um g^biuete «it> 
vestir contíguo A sala do piano, e por 
isso pude ouvir a conversação.

—Que disseram elles ?
—Primeiro a condessa louçou*se sem 

oeremotiia n'maa poltrona, deixou que 
o duque lhe pegasse nas duas mãos, e 
disse-lhe ;

*—Níio saties ? Tive eata manhã a u t  
opiima idéu.

«—Que idéa foi ? perguntou o 3u 
qoe.

« —A de te Inzer grnude d*‘ H»«pa* 
nhu

tivmte d'outru vez chma id»-a, 
*  hsm viste que ii^ Ih ('«»nsegui- 
mos.

«—Mm  eutõo vi vi* . 1>, .1,**.
•—E* verdade. .

«orno agora já nuo existe, 
■amlnhará tudo á manivilbe, graça*
A lutriiia

«—V umoe h vér a úléa.

(fV>stisú • I
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PREPARADAS,NO LàBORá TORIO DO PUARMACEUT1CÜ

Leonel A. de Alencar Mattos, suas.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

Au utueatt e verdadeiras aâo fabriôadaê pelo piiarnmxutico Leonel A.
de Alencar JTattos, suem.

Estas maravilhosas pilulns rão empregadas, com 
extraordinaria vantagem, na» febres amabei.la . ti-
PHGYDE, BILIOSA, KfcNITTENTE, INTEKMITTENTE, iWfeJC- 
MONIA, BEBI-BEBI, RHETJMAT1SMO AGUDO E CUUoNIfO, 
DYSPpPSIA, 8YPH IL1S, PESTE BUBÔNICA, etc.

E excellente depurativo ua dose de mua pi lula 
por dia. Nos ca<sos de

P R I S Ã O  D E  V M T B f i
devem-se usar duas á noite e uma pela manhan ao le
vantar-se. Dlustres facultativos e pessoas curadas 
afiirmam ser o melhor medicamento para desemba
raçar o ventre, .finalmente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar de um purgativo de 
acção prompte. e euergica. É superior aos drásticos 
exfiiangeiros, conforme attestam os illustres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Helvecio Monte, sena
dor iedro Borges, dr. Firmino Doricu, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re
unidos todos os elementos de um medicamento supe- 
Ho rmente manipula do, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e á jalapa porque não produz cólicas uetn 
irritações gastro-íntestinal. Com estas pílulas podem 
:-e obter o mais leve purgativo como o mais energieo 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

MODO DE USAR:
A  um adulto...........  5 pílulas
De 7 a 14 aiutoa...... 4 pílulas

iCy

*1)

FJMrQj

De 3 a 7 annos.......... 3 pilulaa
1 anuo......................  1 pilula

m
1

AVISO IMPORTANTE
qumuío periir o vidro, pedir com t» firme LEONEL A. PE ALENCAR 

MATTOS, succe,, porque Bem este precaução se expõe a 
iiehr um medicamento purgativo falsificudo e. 

portant.fi sera reohutu effeito.
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U n i m é n t o  V ic t o r ia  

RDBBM B OOIM « U K  DOIESTICOS

ÇATAZEO, ÂONQÜEIR.ôS, 
T o a t m  CANSAÇO m N O N A R .  

COtRlMBNTO NASAL, ETC

P A R A  B U R R O S  E  C A V A L L Q S

SILVA BRAGA & C.*
St-RUi MARQUEZ DE 0L1NDÄ-6Ö—fenumlmco

Sociedade Mutua de Pensões Vitalicias
UTKOtAIA rw  KC. N  «OfHUM nWKU li. <C»S Itk 4 BE IMíNIMtW H  IMi

Séie n ddaáe io ktb"&u Rirão ii Vistoria a li) l1 aodar 
FU1NCCI0NA EM TODOS OS ESTADOS DO PRAZIL

Cüpiiíil inieisil, rs, 40:CK)0$----- Ciipitui inutimrU» íilé ;*1 de nuitço, rs. 383^68$

o m  uso i viiivEf [ mmm
A MELHOR g a r a n t ia  d o  f u t u r o

0 lllOR MM IMS II ADVERSIDADE

CAIXA A —Com 5$000 que economisardes por mez, vos asso
ciando a V ITALÍC IA , obtereis, ilepois de 10 annos, pensões men- 
saes até rs. 100$000r durante a vida.

CAIXA B-—Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos cie associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes até rs. t.50$000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C - Com iSOOO mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇAO, 5$000
_*tfTr"tt _.«y-g-f ^ V f'3í

^õTrfe^ll

A ÜIICA NO BRAZfl QUE DÁ PENSÕES EM VIOâ E PQRffALLECIMEITC DO MUIilâRIO “

A UWICA RO BRAZIL QUE ESTABELECE 0 PA8AMEMTD DAS PEMifeS MEMSALMERTE

O ui'pllior inoiftt<‘-p iõ  ao aleance «l<‘ ío ^on
DÁ-MR LRATI8 PliOHJ'KCroS K I \ FORM AÇXJKÔ -  PKIXIS A-SK |»K 

8UIí-A(JKNTE8 NO IXTKJtlOR DO ESTA1K)

O agente-geral :
CLAUDIO DUARTE MACHADO

40 —  Rua do Commercio— 40
NATAL

Economizadora P au lista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Instalíada em 15 de marco ti Jc W
im O IA IA  POE IE11PT9 KO fiOVEKIII FEDERAL, 1)01 DEPOSITO PROPORCIONAL BE m m im  Itf TOIiNOlKO FEDERAL PARA 0 CAPITAL IE NIL H TOS BE RKI8

-------------------------  -------------------------  Registrada na Junta Commercial de S. P a u lo    " ■ J ■*'—    

PIR IX TO R K 8è-MM—

1’reaidfcntP : 8euad4>r dr. Lui/ Pi*», ex nei-n ♦*! m da Agricultura, ax* 
chefe de Policia d«» K. dit S. P *iilo. 

íietretftrio: (Jonim^udadvr Lt^mcio 'turg* . nofi.» da tiruii Silva Sea- 
bra & C. (3h Fabrica de Tecidüí S. Rurnardo 

ThtiHiijrelro : Lr. Gahriel Diät* da SUv», (brnrtf >- da Companhia Fa
bril S. HtTi.nrdo.

(itTfiit** : Dr ( UuiMi) iU- ^nijD.. inrilirt. »• rupit^'i^'H.

C õ N s D L H O  F IS C A L

Onde Prntert, difactoi do Banco d*’ H I’<tulc.
Murdo H Dut rat, director du i'omp.miiiit I ml u t rial.
Cor* mal Fernando P reatou, vier jirfWileuir do Batado dy S. Paulo.
J)r IVdro ltonrual, tuadko a luduatnal.
Itodnlplmd* Miranda, ludui-t-rial e < iata, proprietário da Fa

brica AertuKina, Plroctcaba
J)r. ....... . IJiua, proplietiwi -. rrtpi;..IÎ* îjl
iir. Vk'ior (iodinho, vice-diriH Vor }d Hospital da Laolaatolo da8.

f’it'l'O.
. Paivo dr Qurirof, da Éro a ». Qu^lro* è  C.

A “Fconomizador v Paulista” ê um»i so
ciedade mutua com aporovaçao e íiscniisa - 
çâo do Governo Federai, cu/o fim ó estubele 
oer uma pensão vitalícia, meusal, em dinhei
ro, aos seus socios. Tem duas caixas : a 
CAIXA A . a  CAIXA B. 0s socios da CAIXA 
A pagam 5$ de joia e 2$o00 de mensalidade 
e tèrào direito a uma peusão vitalici.i EM 
DINHEIRO no fim de 15 annos (150$, ma- 
xima]. Os socios da CAIXA B pagam -1| de 
joia e 5$ de mensalidade e terão dirf*ito a

uma pensão vitalicia, EM DINHEIRO, no 
fimannos, [100$ de 10 unmiaa).

No easo do socio falb^-er antes de chegar 
a receber a pensão, a assoeiaç^ão restituirá 
aoe seus herdeiros tedas as contribuições 
que elle tiver feito. Dando-se o íallocimento 
depois que o socio estiver no goso da pen
são, esta ficará extincfca, sem que aos her
deiros assista qualquer direito.

®  a  u n i r a  q u e  fa x  a o r t e lo e  d e  c a i le -  
d e  *  eau 2  n e z e s  r  u u i L I K A X U i ;  

M O R T E IO  i ,» d ia  d e  X a t a l  ; o  mocIo  n o r t e 
a d o  f le a  Is e n to  d o  » a f l a a i e a t o  d a s  M e n 
s a l id a d e s .

As pem-Vs sermi pagas em quaíqurr 
parte, do B, zil ou Extrangeiro, onde *> so
em se achai por trimestre e não por semes
tre, como oi í rns pagam.

Eava Mocieáodu NAO TEM COBRADORE8 ; o » rtagainenfeoa das meusolidad««* fui to* .ja 'v-ú J*>nria do n^un
te geral, de 5 a 80 de cada met, cujo* redboe eerão iiatondoe na caderneta de cada aocio, coi > sHUu* «lo ueo particu
lar dn Companhia. Para eane flm o agente geral piwJerú «er peicurado pela manhã, até 10 M-/ra» dc die, e â tarde 
de 4 oorea em desato.

<>e pagi ie*itos antecipados de 1 anno 
gos&üi da r< iocçã(F‘ de 5 %, os pagamentos 
de 10 nnno> 20 % e os pagamentos de lõ 
annos, 15 ,J/<

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADi RNETAS
J. Julio P. de Medeiros, agente geral.
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